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RESUMO 

 

Objetivou-se determinar o desempenho corporal e reprodutivo em 153 touros divididos em 

cinco grupos genéticos: BIMG (Bimestiços de Grande Porte, n=10); BIMP (Bimestiços de 

Pequeno Porte, n=10); PUROG (Raças Puras de Grande Porte, n=6), PUROP (Raças Puras de 

Pequeno Porte, n=5) e PURU (Purunã, n=122), do 9º ao 21º mês de idade, criados a pasto 

(n=78) e em confinamento (n=75). O experimento foi conduzido na Fazenda Modelo do 

IAPAR. As variáveis de desempenho corporal avaliadas foram: altura de cernelha (AC), altura 

de garupa (AG), perímetro torácico (PT), largura de garupa (LG), comprimento de garupa (CG), 

comprimento de carcaça (CC) e peso vivo (PV), As medidas de desempenho reprodutivo 

analisadas foram: circunferência escrotal (CE), volume testicular (VT) e comprimento de 

prepúcio (CP).  Os dados foram analisados pelo SAS e as médias foram comparadas pelo teste 

T de Student Newman Keuls (P<0,05). Os grupos BIMG, BIMP e PURU tiveram as maiores 

médias de CE (30,83, 30,04 e 30,36 cm, respectivamente). Os animais BIMG mostraram média 

superior de VT (475,87 cm³). O confinamento possibilitou maiores valores nas duas fases para 

todas as características exceto LG e CG. Para PV as médias foram 384,70 kg e 343,64 kg, 

confinamento e pasto, respectivamente. Contudo conclui-se que os animais BIMG e BIMG 

obtiveram maior desempenho corporal e reprodutivo. Todos os grupos genéticos sob regime de 

confinamento mostraram as maiores médias em relação aos sob pastejo o que evidencia a 

importância dos cruzamentos e dos sistemas de criação na bovinocultura de corte. 

Palavras-chave: Bovinos. Circunferência escrotal. Desenvolvimento corporal. Parâmetros 

reprodutivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The objective was to determine the body and reproductive performance in 153 bulls divided 

into five genetic groups: two crossbreds consisting of both large (LCROSS, n=10) and small 

purebreds (SCROSS, n=10); large purebreds (LPURE, n=6); small purebreds (SPURE, n=5) 

and Purunã (PURU, n=122), from the 9th to the 21st month of age, raised in pasture (n= 78) 

and in confinement (n =75). The experiment was carried out at the IAPAR’s Model Farm, Ponta 

Grossa/PR. The body performance variables that were evaluated were: withers height (WH), 

rump height (RH), thoracic perimeter (TP), rump width (RW), rump length (RL), carcass length 

(CL) and body weight (BW). The reproductive performance measurements that were analyzed 

were: scrotal circumference (SC), testicular volume (TV) and foreskin length (FL). The data 

were analyzed by SAS and the means were compared by Student-Newman-Keuls test (P<0.05). 

The two crossbreds were superiors in body and reproductive variables. The LCROSS, SCROSS 

and PURU groups had the highest averages of CE (30.83, 30.04 and 30.36 cm, respectively). 

The LCROSS animals showed highest average of TV (475.87 cm³). The confinement enabled 

the highest values of all features except RW and RL. The averages of BW were 384.70 kg and 

343.64 kg, confinement and pasture, respectively. However, it was concluded that the BIMG 

and BIMG animals obtained higher body and reproductive performance. All genetic groups 

under confinement showed the highest averages in relation to under grazing, which shows the 

importance of crosses and breeding systems in beef cattle. 
 

Keywords: Bovine. Body development. Scrotal circumference. Reproductive parameters. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Desde os primórdios da humanidade, fez-se necessário a domesticação dos animais, 

visando o consumo de produtos provenientes destes, como a carne, a lã e o leite e, com isso, 

pode-se afirmar que os animais contribuíram de forma ímpar para o desenvolvimento da 

humanidade, desde a pré-história (ASSUNÇÃO, 2012). 

Segundo dados obtidos pela Organização das Nações Unidas para Alimentação e 

Agricultura (FAO, 2015), cerca de 759 milhões de pessoas encontram-se em estado de 

subnutrição, o que evidencia a necessidade de produzir uma maior quantidade de alimentos 

para suprir as necessidades humanas, porém, é necessário o uso de técnicas ambientalmente 

corretas e sustentáveis, bem como desenvolver a capacidade política, logística e econômica 

de garantir a todos o acesso ao alimento (FAO, 2015, GODFRAY et al., 2010).  

Ainda de acordo com a FAO, o mundo consumiu, no ano de 2016, 58,74 milhões de 

toneladas de carne, o equivalente a 7,90 kg por habitante ao ano. É importante mencionar que 

o consumo desta quantidade de carne por habitante ao ano está muito abaixo dos principais 

países consumidores, o que denota um potencial de crescimento da demanda (FAO, 2016).  

Estima-se que o rebanho mundial é composto de 998,3 milhões de cabeças, dentro 

deste cenário, a Índia atualmente é detentora do maior rebanho mundial, com cerca de 30% 

do total de animais, seguida pelo Brasil que conta com 22,6 %, China, Estados Unidos e União 

Europeia conjuntamente possuem mais de 70% do efetivo mundial bovino. Atualmente, os 

Estados Unidos da América mantêm a colocação de maior produtor no ranking mundial, 

contando com uma produção total de cerca de 11,6 milhões de toneladas ao ano, valor 

referente a aproximadamente 18,8% da produção mundial (FAO, 2016). 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2016) o 

Brasil conta com um rebanho de aproximadamente 218,23 milhões de bovinos, o que confere 

ao país o título de detentor do maior rebanho comercial do mundo. O país é atualmente o 

segundo maior produtor e o maior exportador mundial de carne bovina (DIAS-FILHO, 2014). 

O Brasil, sendo um país de clima tropical e com grande extensão territorial, possui 

elevado potencial para atender a demanda mundial, principalmente em função da carne bovina 

brasileira ser proveniente de sistemas de produção que usam recursos nutricionais de baixo 

custo relativo, como as gramíneas tropicais sob pastejo (HOFFMAN, 2014).  Em virtude dessa 

aptidão da pecuária brasileira proveniente, principalmente, das características climáticas e da 

extensão territorial do país, o Brasil possui um dos menores custos de produção de carne do 

mundo (CARVALHO et al., 2009; DEBLITZ, 2012; FERRAZ; FELÍCIO, 2010). 
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Em julho de 2017, as exportações de carne bovina brasileira tiveram crescimento 

acima de 31%, quando comparadas ao mesmo período do ano de 2016 as negociações geraram 

um faturamento de US$ 540 milhões, segundo dados da Associação Brasileira das Indústrias 

Exportadoras de Carne (ABIEC). No mês julho de 2017, foram embarcadas aproximadamente 

129 mil toneladas de carne, representando um aumento de 22,9% quando comparado aos 

resultados constatados em julho do ano passado (ABIEC 2017). 

Dentro do agronegócio brasileiro e da economia nacional, a bovinocultura de corte é 

um dos setores mais expressivos (USDA, 2014), sendo importante ressaltar a preferência do 

brasileiro pela carne vermelha, com um consumo de 38,6 kg/hab/ano de carne bovina (USDA 

2016).  

A bovinocultura de corte é desenvolvida em todos os estados e ecossistemas do Brasil 

e, devido a heterogeneidade do país, essa atividade apresenta uma vasta gama de sistemas de 

produção. Estes variam desde uma pecuária extensiva, composta por pastagens nativas e 

cultivadas de baixa produtividade e pouco uso de insumos, até uma pecuária denominada 

intensiva, com pastagens de alta produtividade, suplementação alimentar em pasto e 

confinamento. Porém, independente do sistema de produção, a atividade define-se pela 

predominância de uso de pastagens como principal fonte de alimentação para os animais 

(EMBRAPA, 2005). 

A produção animal no Brasil, assim como em diversos outros países, é dotada de 

alguns desafios, entre eles, pode-se citar o avanço da agricultura sobre as áreas de pastagens, 

devido principalmente aos atrativos preços no mercado de grãos, situação que direciona a 

pecuária para as áreas que não estão sendo utilizadas pela agricultura (FAEP, 2015). Outro 

grande fator citado por Trevisan (2012) é a seca e a falta de uma política sólida, as quais fazem 

com que os criadores procurem outros meios para que continuem competindo no mercado. 

Além disto, outra grande dificuldade que os pecuaristas enfrentam é a falta da mão de obra. 

Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 2017), a 

falta de qualificação profissional dos trabalhadores é uma das razões possíveis para explicar o 

menor rendimento no trabalho, além da falta de competência, a qual possibilita uma 

diminuição relevante no tempo de trabalho do empregado no mesmo serviço.  

Conforme citado por Rockenbach, Araldi e Lorenzoni (2012) a sazonalidade na 

produção forrageira é capaz de prejudicar todo o sistema de produção. Para contornar essa 

dificuldade, é importante considerar o uso de forrageiras adaptadas e que sejam capazes de 

gerar um bom ganho médio diário para os animais em pastejo. 
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A área utilizada para a bovinocultura é outro fator a ser considerado, e mesmo com a 

maior parte sendo produzida à pasto, muitos produtores estão investindo no confinamento, 

para a obtenção de uma carcaça mais bem acabada e resultando em um uso sustentável da terra 

e dos recursos naturais (ABIEC, 2015).  

Segundo o Centro de Produções Técnicas (CPT, 2014), um sistema de confinamento 

de bovinos de corte bem esquematizado deve conter: centro de manejo, área para produção de 

alimentos, silos e ou salas de feno; área para preparo dos alimentos, galpão para máquinas e 

implementos, currais de engorda; estrutura para coleta de esterco; estruturas de conservação 

do solo e da água, sendo a área ocupada variando entre 15 a 30 m² por animal, realidade 

diferente da vivenciada pelos animais criados a pasto, onde a lotação média brasileira é de 

1,25 cabeças/hectare (ABIEC, 2015). 

Seja qual for o sistema de produção adotado, o sucesso baseia-se três pilares: o 

melhoramento genético, que proporciona um melhor potencial produtivo; a nutrição animal, 

que tem como objetivo dispor aos animais um adequado balanceamento nutricional, que 

atenda as exigências fisiológicas e produtivas, garantindo assim a expressão genética; e por 

fim o manejo sanitário, que vai propiciar ao animal boas condições para que este responda em 

elevada produtividade (OLIVEIRA, 2007). Segundo o mesmo autor, para que se obtenha 

maior retorno econômico e melhor aproveitamento dos insumos, é necessário elevado 

entendimento da fisiologia, anatomia e metabolismo do animal, e baseando-se nesses quesitos 

podem ser traçados planos de manejo.  

Os programas relacionados ao melhoramento genético no Brasil, notadamente 

aqueles voltados para a seleção e comercialização de reprodutores jovens, sejam eles de 

qualquer espécie animal, estão apresentando progressos positivos no aumento da média de 

pesos dos animais. Esses programas vêm demonstrando excelentes resultados e possibilitaram 

significativo aumento no peso à desmama, e também no ganho de peso pós desmama, 

características muito almejadas dentro dos sistemas de produção. Outra característica 

observada além do aumento do ganho de peso, foi a melhora na musculosidade e na 

conformação desses bovinos (FERRAZ, 2010). 

Visando a produção de alimentos de qualidade, faz se necessária a observação de 

alguns índices zootécnicos, os quais podem estar correlacionados de forma direta ou indireta 

com o estado nutricional dos animais (FAEP, 2015), com o crescimento corporal e a 

reprodução (LAUREANO, 2011).  

A nutrição é fator fundamental para que os animais possam demonstrar o seu potencial 

produtivo e reprodutivo. No período da seca, deve-se utilizar pastagens de melhor qualidade, 
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ou de forma balanceada recomenda-se o uso de alguns suplementos. Esses manejos 

alimentares visam o bom desempenho do touro, fazendo com que ele mantenha um bom escore 

corporal e bons índices de fertilidade. Dietas com altos níveis de proteína e energia, se não 

fornecidas de forma correta, podem resultar em touros muito pesados, o que diminui a 

qualidade do sêmen e a procura de vacas em cio. Esses problemas são mais prejudiciais 

durante os meses quentes, pois a gordura depositada em volta da bolsa escrotal influi 

negativamente na termorregulação e, consequentemente, prejudicando a espermatogênese. 

Outro malefício do mau balanceamento da dieta é que, além de todos esses problemas já 

citados, o touro muito pesado possui dificuldades em montar, pois o maior peso sobre os 

aprumos causa incômodo, e isso pode interferir diretamente na vida útil do animal, diminuindo 

assim seu período de uso (MANUAL DE BOAS PRÁTICAS PARA USO DE TOUROS, 

2010). 

Uma das pilastras para a eficiência de um sistema de produção é a reprodução, a qual 

possui relevante importância econômica na produção de bovinos de corte (BRUMATTI et al., 

2011). Dentro da cadeia de produção, a reprodução é um processo complexo, pois a seleção 

direta de características torna-se complicada e difícil de ser aplicada (DIAS, 2008). Desta 

forma, faz-se necessário a identificação de características de fácil mensuração, as quais 

apresentem variabilidade e que estejam geneticamente correlacionadas aos eventos 

relacionados à reprodução (BERGMANN et al., 1997; PEREIRA, 2000). Nesse contexto, 

vários melhoristas vêm incluindo nos programas de seleção a variável circunferência escrotal 

(CE).  

A CE é facilmente mensurada e obtida, e possui alta repetibilidade entre avaliadores, 

além de ser uma característica que possui herdabilidade moderada a alta (DIAS et al., 2003), 

correlacionada com o ganho de peso (VALENTIM et al., 2002), produção espermática 

(KASTELIC et al., 2001; PALASZ et al., 1994; SANTOS et al., 1998;) e qualidade do sêmen 

dos touros (SILVA et al., 2002; VALENTIM et al., 2002). Essa medida pode ser associada às 

outras atividades de rotina das propriedades rurais, como por exemplo a pesagem pós-

desmame (SMITH; BRINKS; RICHARDSON, 1989). Há uma maior intensificação da 

precocidade quando selecionam-se animais com maior CE por unidade de peso (PEREIRA; 

ELER; FERRAZ, 1998). 

Apesar da CE ser muito utilizada, estudos comprovaram que somente essa medida não 

é capaz de predizer com segurança o potencial produtivo do touro, e com o intuito de aumentar 

a acurácia na avaliação de reprodutores tem-se recomendado o uso do volume testicular (VT) 

como critério de análise (CALDAS et al., 1999; UNANIAN et al., 2000). Segundo Guimarães 
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(1997), touros com a mesma CE, entretanto com comprimentos testiculares superiores 

possuem maior VT, portanto quanto maior for o comprimento, pode-se predizer maior 

produção espermática. 

Medidas corporais também são fundamentais para que se conheça o potencial 

produtivo e reprodutivo dos biótipos, além de suas habilidades para exploração comercial 

(VALDEZ; FAGAN; VICERA, 1982). Segundo Salles (1995), o desenvolvimento corporal é 

resultado das mudanças na conformação corporal e do estabelecimento das várias funções do 

animal. 

A maior parte das avaliações de desempenho corporal dos animais direciona-se apenas 

às variáveis de peso. Entretanto, existem outras medidas relacionadas ao desenvolvimento e a 

estrutura corporal dos bovinos que são importantes (CERDÓTES et al., 2002; NORTHCUTT 

et al., 1992; RESTLE et al.,1981) 

Em 1992, Northcutt e colaboradores ressaltaram que mensurações corporais lineares, 

como por exemplo altura e comprimento, possuem maior precisão na determinação do 

tamanho à maturidade, posto que o peso e a gordura subcutânea podem sofrer mudanças 

periódicas, devido ao estado nutricional dos animais, enquanto as medidas corporais lineares 

demonstram-se mais constantes. 

Aspectos relacionados ao tamanho corporal de animais de corte, determinado pela 

proporção entre as medidas de altura e comprimento corporal, estão sendo utilizados como 

critério para a escolha de bovinos com o potencial de produzir carcaças com padrões de  pesos, 

qualidade e graus de acabamento (BARBOSA, 2006). 

Buscando a eficiência máxima dos rebanhos brasileiros, cruzamentos entre animais 

Bos taurus taurus e Bos taurus indicus estão sendo usados, sendo possível conseguir, em 

apenas uma geração, alto ganho genético em características como precocidade, fertilidade, 

produção leiteira, adaptabilidade e ganho de peso (VALENTIM, 2002). A utilização das raças 

europeias em cruzamentos aumenta a qualidade da carne dos produtos, além de aumentar a 

precocidade, tanto de crescimento quanto reprodutiva (LOPES et al., 2008).  

Com o intuito de obter maior produção de carne em menor espaço de tempo e área, 

agregando em um só animal boas características produtivas e reprodutivas, foi desenvolvida 

na cidade de Ponta Grossa pelo Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), a raça Purunã, a 

qual se caracteriza por ser um quadrimestiço proveniente do cruzamento entre as seguintes 

raças: Aberdeen Angus, Charolês, Caracu e Canchim. De acordo com Perotto (2008) as raças 

Angus e Charolês agregaram desenvolvimento muscular, precocidade e alto grau de 



17 
 

acabamento e as raças Caracu e Canchim conferiram maior capacidade de adaptação às 

condições climáticas e superior resistência a ectoparasitas. 

Com base nesse cenário nacional e mundial, em que o Brasil possui grande 

representatividade, buscando maximizar a produção de carne e potencializar índices 

relacionados à reprodução bovina, objetivou-se avaliar as características corporais e 

reprodutivas de touros Purunã e das suas raças de origem, criados em dois sistemas, a pasto e 

em confinamento. Além do mais, a pesquisa pretendeu obter medidas corporais e do aparelho 

reprodutivo dos touros quadrimestiços para contribuir na padronização da raça Purunã e 

avaliar seu desempenho frente às raças de origem.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido de acordo com os princípios éticos de experimentação 

animal, tendo sido aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) do IAPAR, 

sob protocolo 3673/2014. 

Os dados para a realização do presente trabalho foram obtidos na Estação Experimental 

Fazenda Modelo do IAPAR (latitude: 25º 05'' 42" S, longitude: 50º 09'' 43" O e altitude: 969 

m), localizada na cidade de Ponta Grossa, no estado do Paraná, durante o período de abril de 

2015 a março de 2017 totalizando 36 meses de coleta. Foram realizadas medidas corporais e 

reprodutivas em 153 animais, a cada 28 dias durante os 12 meses de período experimental de 

cada ano. Os grupamentos genéticos estabelecidos e avaliados foram:  

 BIMG (Bimestiços de Grande Porte) - Charolês (CH) * Caracu (CA), n= 10;  

 BIMP (Bimestiços de Pequeno Porte) – Angus (AN) * Canchim (CN), n= 10; 

 PUROG (Raças Puras de Grande Porte) -  CH e CA, n= 6;  

 PUROP (Raças Puras de Pequeno Porte) - AN e CN, n=5; 

 PURU (Purunã): n= 122. 

Os animais foram agrupados nos grupos citados acima levando em consideração o  

porte e como foram realizados os cruzamentos na propriedade nos primórdios do estudo da 

raça Purunã.   

A idade média dos animais avaliados no início do experimento foi de 9 meses e ao 

final do experimento de cada ano foi de 21 meses.   

Os animais foram divididos em dois grupos durante o período experimental e foram 

submetidos a diferentes sistemas de criação, visando a avaliação do desempenho destes às 

diferentes condições à eles impostas. No sistema de confinamento foram avaliados 75 animais 
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(BIMG = 8; BIMP= 5; PUROG = 2; PUROP= 3; PURU= 57), já no sistema a pasto, 78 animais 

(BIMG= 2; BIMP= 5; PUROG= 4; PUROP= 2; PURU= 65).  

Anualmente, o manejo da propriedade consistiu em confinar parte dos animais a partir 

do desmame (9 meses em média) e mantê-los neste sistema de alimentação até os 15 meses e, 

após isso, os animais confinados foram submetidos ao regime de pasto junto aos demais que 

ficaram pastejando durante toda a recria. Buscando maior acurácia na análise e comparação 

dos dados segundo o sistema de criação, os resultados foram avaliados considerando-se duas 

fases, como descritas abaixo:  

Fase 1 – período compreendido de abril a outubro de cada ano. O intervalo de idade se 

estendeu de 9 a 15 meses, em média. Os animais foram criados em sistemas diferentes: pasto 

e confinamento;  

Fase 2 – etapa compreendida de novembro a março de cada ano. O intervalo de idade 

se estendeu de 16 a 21 meses Todos os animais avaliados foram criados em regime de pasto.  

Os animais confinados foram alimentados com uma dieta cuja fração volumosa era 

composta de silagem de milho e a fração concentrada continha farelo de soja (25%), milho 

grão triturado (73%), sal mineralizado (1%) e calcário calcítico (1%). Os alimentos (volumoso 

+ concentrado) foram oferecidos duas vezes ao dia, com cerca de 60% da quantidade diária 

fornecida pela manhã e os 40% restantes no período da tarde. A quantidade de concentrado 

distribuída era de 1,2% do peso vivo, com base na matéria natural, ajustada a cada 28 dias, 

quando os animais eram pesados, sempre após jejum de sólidos de 16 horas. 

Os animais a pasto possuíam acesso a uma área de pastagem de inverno (no período 

de julho a setembro), constituída por aveia (Avena strigosa) e azevém (Lolium multiflorum), 

posteriormente a essa época, os animais consumiram pastagem de milheto (Pennisetum 

glaucum), capim Mombaça (Panicum maximum cv. Mombaça) e Hemárthia (Hemarthia 

altissima) até o término do experimento.  

As medidas de desempenho corporal e reprodutivo foram obtidas a cada 28 dias, com 

o animal contido em tronco de madeira. Para a avaliação de desempenho corporal foram 

realizadas as seguintes medidas: altura de cernelha (AC, cm), altura de garupa (AG, cm), 

comprimento corporal (CC, cm), perímetro torácico (PT, cm), comprimento de garupa (CG, 

cm), largura de garupa (LG, cm) e peso vivo (PV, kg). Algumas medidas estão demonstradas 

na Figura 1.  

A AC é definida pela distância da cernelha ao solo e a AG é a distância do sacro ao 

solo; ambas foram obtidas com o auxílio de um hipômetro. O CC é mensurado com auxílio de 

fita métrica e compreende a distância entre a ponta inferior da escápula e a ponta do ísquio. O 

https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-servico/882/panicum-maximumcv-mombaca
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PT (contorno do tórax, passando pelo cilhadouro e voltando perpendicularmente à linha do 

dorso) era obtido colocando-se a fita métrica sobre o lombo do animal inserida imediatamente 

atrás dos membros torácicos procedendo-se a leitura. O CG (distância entre o íleo e o ísquio) 

foi verificado com auxílio da fita métrica a qual mensurava a distância entre o íleo até a ponta 

do ísquio. A LG, medida tomada por trás do animal, correspondendo ao afastamento dos 

trocânteres dos fêmures, foi mensurada com um aparato de madeira. 

 
Figura 1 – Medidas corporais coletadas durante o período experimental: A – altura de cernelha; B – altura de 

garupa;  C – comprimento de carcaça; D – perímetro torácico (PT); E – comprimento de garupa e F 

– largura de garupa 

 

 

 

Para a realização da medida de CE (cm), o procedimento consistiu em tracionar os 

testículos para baixo, de modo com que a pele da bolsa escrotal se mantivesse bem esticada, 

e em seguida foi ajustada a fita métrica centralmente na bolsa escrotal procedendo-se a leitura 

(Figura 2A). 
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 A biometria testicular foi mensurada através das medidas de comprimento (distância 

dorso-ventral) e largura (distância médio-lateral) de ambos os testículos, com o auxílio de um 

paquímetro. As medidas de biometria testicular serviram como base para o cálculo do volume 

testicular, variável que será discutida no presente trabalho.  

O VT (cm3) foi calculado pela fórmula geométrica do cilindro, conforme descrito por 

Fields et al. (1979), sendo VT = 2. ((LT/2)².π.CT), onde LT = largura testicular, CT equivale 

a comprimento testicular e π = 3,14. 

O comprimento do prepúcio (cm) foi obtido pela distância da sua base (na parede 

abdominal) até o orifício prepucial, com o auxílio de um paquímetro (Figura 2B). 

 

Figura 2 – Medidas reprodutivas realizadas durante o período experimental: A – circunferência escrotal e B – 

comprimento de prepúcio 

  

 

Os dados do presente trabalho foram avaliados pelo “Statical Analysis Sistem” (SAS, 

2002), através do “General Linear Models Procedure” (PROC GLM), e a comparação de 

médias foi realizada pelo teste T de Student Newman Keuls. O teste PROC GLM ajusta 

modelos lineares gerais, e possibilitou a análise de variância para dados desbalanceados, como 

variação de idade e número desigual de animais por grupo genético. Para todas as variáveis 

foi considerado o nível de 5% de significância. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Para uma melhor apresentação e discussão dos resultados obtidos, o trabalho foi 

dividido em seções, como disposto a seguir. 
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 3.1 DESEMPENHO PRODUTIVO E REPRODUTIVO DE TOUROS SEGUNDO O 

GRUPO GENÉTICO 

  3.1.1 Medidas corporais 

 

As pesquisas realizadas por Scarpati et al. (1996) demonstraram que parâmetros 

morfométricos, juntamente com o peso vivo do animal, definem melhor o indivíduo ou a 

população que os modos convencionais de ponderações e classificação segundo o escore de 

condição corporal. 

A tabela 1 apresenta as médias e erro padrão das médias das variáveis de desempenho 

corporal nos grupos genéticos avaliados. 

 

TABELA 1 - Médias e erro padrão das médias (EPM) das medidas corporais de touros Purunã e dos grupos 

genéticos de origem, dos nove aos vinte e um meses de idade, criados à pasto e em confinamento 

 
Grupos genéticos 

Variáveis BIMG BIMP PUROG PUROP PURU 

AC (cm) 118,44± 0,47 a 118,20±0,58 a 116,41±0,62 b 113,87±0,93 c 114,80±0,17 c 

AG (cm) 125,70± 0,52 a 125,85±0,64 a 122,97± 0,69 b* 120,40±1,04 c 121,12±0,19 c 

CC (cm) 144,36± 0,89 a 142,91± 1,09 a 138,82±1,17 b 138,21±1,77 b 139,40±0,33 b 

PT (cm) 168,52± 0,94 a 166,05± 1,16 a 159,75± 1,24 b 160,42± 0,67 b 161,87±0,35 b 

CG (cm) 48,86± 0,65 a 47,53±0,80 ab 47,11± 0,86 ab 46,35± 1,30 ab 47,45± 0,24 b 

LG (cm) 43,57±0,67 a 42,86±0,83 ab 41,51±0,88 b 40,58±1,34 b 42,26±0,25 b 

PV (kg) 347,82±5,50 a 334,23±6,77 a 297,18±7,21 b 298,30±10,86 b 311,71±2,04 b 

Fonte: A autora 

*Letras diferentes na mesma linha indicam diferença entre as médias (P<0,05). 

AC= altura de cernelha; AG= altura de garupa; CC = comprimento de carcaça; PT= perímetro torácico; CG= 

comprimento de garupa; LG= largura de garupa; PV= peso vivo; BIMG= Animais Bimestiços de grande porte; 

BIMP= Animais Bimestiços de pequeno porte; PUROG= Animais Puros de grande porte; PUROP= Animais 

Puros de pequeno porte; PURU= Animais da raça Purunã.  

 

Os animais do grupo genético BIMG e BIMP revelaram as maiores médias em todas 

as variáveis corporais, dados que podem ser explicados pelo efeito da heterose, que é 

evidenciada de maneira mais forte nos cruzamentos entre Bos taurus e Bos indicus, devido a 
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alto nível de heterose originária da grande distância genética existente entre estes  grupos 

(KOGER, 1980). Para Perotto et al. (2000), a razão do sucesso da obtenção de cruzamentos 

se dá ao alto nível de heterose existente entre as subespécies Bos taurus e Bos indicus. O uso 

dos cruzamentos tende a ser uma ferramenta de inclusão na pecuária de corte exatamente pelos 

produtos serem superiores em várias características de importância econômica (ROTTA et al., 

2009). 

As médias de AC encontradas no presente estudo nos grupos genéticos BIMG e 

PUROG foram maiores que as encontradas por Menezes et al. (2008) que foi de 115,70 cm 

em animais da raça Charolês, com média de 20 meses de idade; vale ressaltar que os grupos 

genéticos citados acima possuem em sua genética a raça Charolês. As menores médias para 

AC foram constatadas nos animais PURU e PUROP, médias que podem ser explicadas devido 

à presença da raça Angus no cruzamento e no grupo puro. 

Atualmente, os programas de seleção enfatizam o tamanho corporal, devido a relação 

deste com o peso corporal, entretanto, animais com altura muito superior mostram-se mais 

tardios e possuem maior exigência nutricional, aspectos que não são interessantes na escala 

de produção (PACHECO et al., 2008). Com base nessa afirmação, pode-se destacar o 

desempenho dos grupos PUROP e PURU, os quais apresentaram valores inferiores de AC em 

relação aos demais grupos, respectivamente 113,87 cm e 114,80 cm, resultados que 

corroboram com o descrito por Bianchini et al. (2006) para animais adultos da raça Curraleiro 

(113,94 cm). 

Chacur et al. (2006) estudaram a AC de touros da raça Canchim, com média de 14 

meses de idade, criados sob sistema semi-intensivo, com suplementação diária de ração 

balanceada na quantidade de 3 kg e sob pastejo em Brachiaria decumbens. Mesmo os animais 

sendo mais jovens, os autores apontaram uma média superior (128,00 cm) às do presente 

estudo para os grupos genéticos BIMP e PUROP, os quais possuem a raça Canchim em sua 

composição genética, e também superior aos demais grupos avaliados. A suplementação de 

ração diária pode ter contribuído para a superioridade nos valores de Chacur et al. (2006).  

Pagano et al. (1998) utilizaram como objeto de estudo bovinos das raças Piemontês e 

Frisona, e puderam concluir que as medidas de altura são correlacionadas negativamente com 

os pesos da maioria dos cortes, em especial, a altura dos ísquios com o peso do filé mignon e 

com a carne de primeira qualidade. Para Lima et al. (1989), a altura de garupa do bovino 

possui baixa correlação genética com profundidade torácica e a largura da garupa, 

evidenciando que talvez os genes que redigem o crescimento não sejam os mesmos que 

controlam essas duas variáveis. Em contrapartida, existem algumas evidências de que a AG 
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possua correlação moderada e positiva com o perímetro escrotal (VARGAS et al., 1998) e 

outras medidas corporais (CYRILLO et al., 2001).  

A AG foi maior nos grupos BIMG e BIMP em relação aos demais, fato que pode ser 

explicado pelo efeito da heterose. Entretanto, todos os grupos genéticos do presente estudo 

obtiveram valores inferiores ao relatado por Mourão et al. (2010), que apontaram AG de 

138,88 cm em novilhos Nelore x Limousin. Essa diferença pode ser explicada pela presença 

da raça Nelore no cruzamento, que proporciona animais mais altos em relação aos taurinos do 

presente experimento.  

Em comparação ao estudo realizado por Menezes et al. (2008), os grupos BIMG 

(125,70 cm) e PUROG (122,97 cm) apresentaram AG superior aos animais da raça Charolês 

(121,30 cm), com média de idade de 20 meses. Esse resultado foi ligeiramente superior às 

médias alcançadas pelos grupos PUROP (120,40 cm) e PURU (121,12) cm. De acordo Perotto 

et al. (2001), os animais da raça Angus possuem porte médio, e isso pode ter contribuído para 

menores médias de AG no grupo PUROP. 

Na variável CC os animais BIMG e BIMP também demonstraram as maiores médias 

em relação aos PUROG, PUROP e PURU, o que pode ser explicado pelo efeito do maior vigor 

híbrido verificado nos bimestiços. Ainda assim, todos os grupos genéticos apresentaram 

médias superiores às relatadas por Menezes et al. (2008) que foram 123,50 cm para animais 

da raça Charolês e 128,00 cm para animais ¾ Charolês e ¼ Nelore, aos 20 meses de idade.   

O perímetro torácico mais amplo associa-se com costelas longas, separadas e bem 

arqueadas, o que possibilita função respiratória mais efetiva, além de ser um bom indicador 

do crescimento, adaptabilidade e eficiência alimentar no ganho do animal (OLIVEIRA; 

NOGUEIRA, 2006). Desta forma, o PT é uma medida interessante a ser considerada na 

seleção dos animais. 

Na variável de PT, os animais BIMG (168,42 cm) e BIMP (166,05 cm) exibiram as 

maiores medias em relação ao PUROG (159,75 cm), PUROP (160,42 cm) e PURU (161,87) 

cm, resultados que evidenciam o efeito da heterose nos bimestiços. O grupo PUROP teve o 

menor valor devido a presença dos animais da raça Aberdeen Angus, que possuem menores 

estaturas e são mais largos. 

Pacheco et al. (2008), avaliando animais da raça Guzerá aos 24 meses, obtiveram PT 

de 165,28 cm, resultado superior ao averiguado no presente estudo nos grupos PUROG, 

PUROP e PURU, e inferior ao apurado nos grupos BIMG e BIMP.  

Em pesquisa realizada por Freneau et al. (2006) foi verificado PT de 147, 30 cm em 

animais da raça Nelore, avaliados dos 11 aos 18 meses de idade, resultado inferior aos 
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detectados no presente estudo. Além da desigualdade nas idades inicial e final de ambos 

experimentos, ressalta-se as diferenças de conformação referentes ao padrão racial dos 

bovinos Nelore, os quais possuem maior altura e corpo mas estreito em relação aos taurinos. 

Conforme descreveu Santiago em 2012, o gado zebuíno parece ser mais estreito do que o 

europeu, pois suas costelas são visivelmente menos arqueadas, dando ao animal a aparência 

de ter os lados achatados (SANTIAGO, 2012). 

Os animais do grupo PUROG, formado por touros puros das raças Charolês e Caracu, 

mesmo exibindo a menor média em relação aos demais, tiveram desempenho superior aos 

touros Caracu, com idade média de 19 meses (PT=147,22 cm), analisados por Cyrillo et al. 

(2012).   

Em relação às medidas de garupa, os BIMG também obtiveram maior CG, e a menor 

média constatada foi nos animais do grupo PUROP (46,35 cm), contudo, esse resultado foi 

superior ao encontrado por Reis et al. (2008), que avaliaram animais bimestiços provenientes 

do cruzamento entre as raças Holandesa e Gir, com média de 19 meses de idade (CG=39,06 

cm). 

 Foi observado que a variável LG apresentou média superior no grupo genético BIMG, 

que por sua vez foi semelhante à verificada nos BIMP. Os demais grupos genéticos tiveram 

médias estatisticamente iguais entre si e equivalente ao grupo BIMP. Essa característica é de 

extrema importância dentro da cadeia produtiva, pois sabe-se que a LG está diretamente 

relacionada à facilidade de parto em fêmeas. Segundo Walters e Fry (2003), quanto mais larga 

e profunda for a garupa, mais expressiva é a habilidade materna da fêmea.  

Os dados de LG verificados no presente estudo foram semelhantes aos relatados por 

Mourão et al. (2010) para as raças Nelore (42,64 cm) e Nelore x Limousin (44,19 cm). Nesse 

caso, pôde-se notar que nos animais cruzados a média foi superior, como no presente estudo, 

em que os animais bimestiços manifestaram maiores valores.  

Os resultados obtidos no presente estudo indicam que, possivelmente, os bovinos dos 

grupos BIMG e BIMP possuiriam maior rendimento de cortes nobres ao abate, que se 

localizam na região do quarto traseiro (PAGANO et al., 1998), pois apresentaram maiores 

dimensões de garupa.   

Os animais BIMG e BIMP expressaram as maiores médias para PV (347,82 kg e 

334,23 kg, respectivamente), resultado que pode ser explicado pela colocação de Perotto et al. 

(2000), que ressaltaram que os cruzamentos fornecem benefícios - como o aumento do peso e 

a melhoria da qualidade das carcaças - de forma rápida. Entretanto, vale ressaltar que animais 

com maior estrutura corporal como é o caso dos BIMG, que ganham peso mais rapidamente 
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quando comparados a animais de raças pequenas, demoram mais tempo para atingir o peso 

apropriado para abate, por isso os melhoristas vêm buscando animais com porte médio para 

melhor eficiência e precocidade no ganho de peso (CARDOSO et al. 1996). 

 De acordo com Barbosa et al. (1998), há uma tendência de conversão alimentar mais 

eficiente para animais oriundos de cruzamentos, o que evidenciou-se neste experimento, já 

que os animais PUROG e PUROP apresentaram médias inferiores aos cruzados (297,18 kg e 

298,30 kg, respectivamente). Os animais PURU apresentaram média de 311,71 kg, e não 

diferiram estatisticamente dos animais puros.  

No gráfico 1 pode-se visualizar com facilidade que os animais bimestiços foram 

superiores aos puros e ao Purunã em todas as medidas corporais. Já os quadrimestiços 

apresentaram, de maneira geral, as medidas corporais menores. 

 

 

3.1.2 Medidas reprodutivas 

  A tabela 2 mostra as médias das variáveis reprodutivas de acordo com os grupos 

genéticos. 

 

 

 

 
TABELA 2 – Médias e erro padrão das médias (EPM) das medidas reprodutivas de touros Purunã e dos grupos 

genéticos de origem, dos nove aos 21 meses de idade, criados à pasto e em confinamento 

 

Grupos genéticos 

Variáveis BIMG BIMP PUROG PUROP PURU 

CE (cm) 30,83±0,68 a 30,04±0,84 ab 28,16±0,90 b* 28,81±1,36 ab 30,36±0,25 a 

VT (cm) 475,87±9,68 a 433,64±11,89 b 401,54±12,71c 416,57±19,22 bc 446,83±3,61 b 

CP (cm) 7,68±0,19 a 7,79±0,23 a 6,81±0,25 b 6,73±0,37 b 7,15±0,07 b 

Fonte: A autora 

*Letras diferentes na mesma linha indicam diferença entre as médias (P<0,05). 

CE= circunferência escrotal; VT= volume testicular; CP= comprimento de prepúcio. 

BIMG= Animais Bimestiços de grande porte; BIMP= Animais Bimestiços de pequeno porte; PUROG= Animais 

Puros de grande porte; PUROP= Animais Puros de pequeno porte e PURU= Animais da raça Purunã.  

 



26 
 

De acordo com Yokoo et al. (2007), vários programas de melhoramento genético têm 

dado ênfase às características de desempenho corporal, e a CE é uma das poucas características 

de caráter reprodutivo que é avaliada nos índices de seleção adotados. 

As médias superiores encontradas no presente experimento para a variável CE foram 

dos grupos genéticos BIMG e PURU, e vale ressaltar a importância desta característica dentro 

dos sistemas de produção, pois de acordo com Baker et al. (1981), um dos principais fatores 

que afeta a eficiência reprodutiva do touro é o tamanho dos testículos, sendo a CE a sua medida 

mais comum.   

A CE dos touros pode influenciar no desempenho de suas filhas, pois fêmeas de raças 

nas quais verifica-se touros com maior CE também são mais precoces e possuem melhores 

índices de fertilidade (MARTIN et al., 1992; MARTINS FILHO; LÔBO, 1991).  

As médias de CE de todos os grupos genéticos do presente experimento foram maiores 

que os valores descritos por Correa et al. (2006), que analisaram touros da raça Tabapuã com 

12 meses de idade, submetidos a três regimes alimentares diferentes, pasto com suplementação 

mineral, pasto com suplementação de cana de açúcar e estabulados com dietas prontas. Nesse 

experimento, os autores obtiveram média de CE de 23,92 cm; entretanto, sabe-se que a forma 

testicular longa, característica de animais azebuados (UNANIAM et al., 2002), pode ocasionar 

diferenças significativas quando a bolsa escrotal é comparada com a de bovinos taurinos.    

Os dados do presente estudo foram inferiores aos constatados por Chacur et al. (2006), 

avaliando touros da raça Canchim com idade média de 14 meses (CE= 31,80 cm). Os grupos 

genéticos que possuem sangue da raça Canchim apresentaram médias de 30,04 cm (BIMP), 

28,81 cm (PUROP), e 30,36 cm (PURU). Da mesma forma, os resultados do presente estudo 

foram mais baixos aos referidos por Pastore et al. (2008), que registraram média de CE de 

32,02 cm em animais da raça Nelore, com idade média de 700 dias; esta superioridade pode 

ser explicada pela maior idade dos animais em relação a idade dos animais do presente estudo.  

Em estudo realizado por Valvasori et al. (1985), os animais da raça Caracu obtiveram 

média de CE de 27,35 cm nas avaliações realizadas dos 9 aos 20 meses, resultado inferior ao 

obtido no presente experimento pelo grupo genético BIMG (30,83 cm) e superior à média 

verificada no grupo PUROG (28,16 cm), vale ressaltar que os dois grupos genéticos 

mencionados possuem sangue Caracu em sua composição gênica.  

Os grupos BIMP (30,04 cm), PUROP (28,81 cm) e PURU (30,36 cm), que possuem 

sangue Canchim em sua genética manifestaram médias de CE superiores às encontradas por 

De Alencar (1993), que avaliaram animais da raça Canchim com 12 meses (19,80 cm) e 18 

meses (24,60 cm).  
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Pesquisas recentes sugerem o uso do volume testicular como medida adjacente à CE, 

com o intuito de aumentar a acurácia na avaliação de reprodutores, já que algumas pesquisas 

constataram que somente a CE poderia não predizer com segurança o real potencial 

reprodutivo do touro (CALDAS et al., 1999; UNANIAN et al., 2000). 

Os animais BIMG tiveram a maior média de VT (475,87 cm3), seguidamente dos 

PURU (446,83 cm3), BIMP (433,64 cm3), PUROP (416,57 cm3) e PUROG (401,54 cm3), 

médias superiores  à   registrada por Cardilli et al. (2011), em touros Nelore, com média de 18 

meses (356,07 cm³). Dias et al. (2007), encontraram média de 386,50 cm³ em animais da raça 

Nelore, com idade média entre 12 e 48 meses criados em sistema extensivo, resultados 

inferiores aos do presente estudo. Novamente, a inferioridade do volume testicular verificada 

nos animais zebuínos se deve ao formato alongado predominante nos testículos destes animais. 

Os animais PURU obtiveram média de VT de 446,83 cm3, resultado inferior ao 

encontrado por Kowalski (2014), avaliando animais da mesma raça, com idade variando de 

10 a 16 meses (533,80 cm³). É sabido que touros mais pesados apresentam maiores CE e VT 

(QUIRINO et al., 1999). Desta maneira, o resultado mais proeminente obtido por Kowaslki 

(2014) pode ser explicado pela diferença de PV aos 10 meses dos animais estudados por esta 

pesquisadora, os quais apresentaram média de 252,60 kg, enquanto os do presente estudo, com 

a mesma idade, pesaram 213,00 kg, diferença provavelmente explicada pela desigualdade dos 

pesos ao desmame em ambos experimentos. 

Viu et al. (2006) apontaram correlação negativa de moderada intensidade entre as 

variáveis PV, CE e VT e a incidência de anormalidades espermáticas, indicando que, com o 

avanço da idade, os animais ganham peso, aumentam as medidas testiculares e melhoram os 

aspectos morfológicos do ejaculado. 

De acordo com Ashdown (2006) e Rabelo e Claudino (2011), aspectos anatômicos 

como prepúcio penduloso, prolapso de mucosa prepucial, orifício prepucial largo, agenesia ou 

rudimentaridade do músculo retrator do pênis, entre outros, são acatados como fatores 

predisponentes na etiopatogenia de enfermidades da genitália externa de bovinos machos.  

Para CP, as médias obtidas foram BIMG (7,68 cm), BIMP (7,79 cm), PUROG (6,81 

cm), PUROP (6,73 cm) e PURU (7,15 cm).  No IAPAR, realiza-se, há alguns anos, a seleção 

de animais com base no CP nos animais puros e da raça Purunã. O efeito dessa seleção pode 

ser averiguado estatisticamente no presente estudo, sendo que as raças melhoradas 

manifestaram prepúcios menores, evidenciando assim que é uma característica passível de 

seleção. Os resultados foram inferiores aos encontrados por Chacur et al. (2006), que 
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determinaram valor de 11,10 cm em animais da raça Canchim, com idade média de 14 meses. 

Fatores ambientais e raciais podem influenciar no comprimento do prepúcio. 

 Touros das raças de origem indiana possuem prepúcio mais penduloso do que os 

touros das raças europeias (ZEBU,O GADO DOS TRÓPICOS, 2012). Já no calor, 

independente da raça, o prepúcio pode-se apresentar mais relaxado e penduloso, como uma 

estratégia do corpo para expandir a área de pele exposta ao meio ambiente e propiciar a troca 

de calor (BOSNMAN,  2012). 

 

3.2 DESEMPENHO PRODUTIVO E REPRODUTIVO DE TOUROS SEGUNDO O 

SISTEMA DE CRIAÇÃO 

 

Neste capítulo serão apresentados os dados obtidos na primeira fase da pesquisa. A 

fase 1 corresponde ao período em que os touros foram divididos em dois grupos e criados em 

regime alimentar distinto (confinamento e pasto). A fase 1 se estendeu de abril a outubro de 

cada ano, quando os animais apresentavam idade inicial de 9 meses e idade final de 15 meses.  

   

 

3.2.1 Medidas corporais 

A tabela 3 é composta pelas médias referentes às variáveis de desempenho corporal 

comparando os dois sistemas de criação, pasto e confinamento. 

 

TABELA 3 - Médias e erro padrão das médias das medidas corporais de touros Purunã e de seus grupos genéticos 

de origem, submetidos a dois sistemas de alimentação: pasto e confinamento 

 

Sistemas 

Medidas 

corporais 

Fase Confinamento Pasto P 

AC (cm) 1 116,57±0,21 a 114,42±0,21 b 0,0001 

AG (cm) 1 123,27±0,38 a 122,53±0,50 b 0,0001 

CC (cm) 1 141,43±0,66 a 138,89±0,86 b 0,0001 

PT (cm) 1 166,37±0,67 a 159,09±0,88 b 0,0001 

CG (cm) 1 47,93±0,30  47,19±0,29  0,0812 
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LG (cm) 1 42,53±0,50  42,17±0,65  0,4041 

PV (kg) 1 331,54±2,51 a 300,77±2,44 b 0,0001 

Fonte: A autora 

*Letras diferentes na mesma linha indicam diferença entre as médias (P<0,05). 

AC= altura de cernelha; AG= altura de garupa; CC= comprimento de carcaça; PT= perímetro torácico; CG= 

comprimento de garupa; LG= largura de garupa; PV= peso vivo. 

De acordo com Pascoal e Vaz (1999), o confinamento de bovinos é uma alternativa 

para aumentar a escala de produção, pois permite a terminação de animais em uma área 

reduzida da propriedade, liberando áreas de pastagem para categorias em recria; ou seja, em 

confinamento espera-se desempenho soberano, possibilitando maior produtividade e 

acelerando o crescimento dos animais. 

Com base na avaliação das médias obtidas no presente experimento, pode-se notar 

superioridade em todas as variáveis no sistema de confinamento, resultado já esperado, pois 

sabe-se que em confinamento os animais podem expressar melhor performance em 

consequência da limitação física de espaço e a otimização de consumo de alimentos via cocho.  

Na variável AC, os animais confinados alcançaram média de 116,57 cm, que foi 

superior e diferente estatisticamente do que a média atingida pelos animais à pasto (114,42 

cm), ambas as médias são superiores às apuradas por Machado et al. (2015) em touros 

Charolês, aos 20 meses de idade, criados em sistema de confinamento (108,20 cm). Para a 

variável AG, os mesmos autores encontraram média de 116,10 cm, resultado inferior ao 

encontrado no presente experimento em ambos os sistemas - confinamento (123,27 cm) e 

pasto (122,53 cm).  

O CC dos animais confinados (141,34 cm) foi superior ao descrita por Costa et al. 

(2007) em animais da raça Nelore, aos 36 meses de idade (139,90 cm).   

Os animais criados em ambos os sistemas exprimiram médias altas para PT, quando 

comparados aos animais estudados por Machado et al. (2015), que demonstraram média de 

134,40 cm.  

As medidas de garupa (comprimento e largura) foram similares nos dois sistemas de 

alimentação. Desta maneira, revelou-se que a alimentação não interferiu nas dimensões da 

garupa, porém estas foram influenciadas pela genética. Touros Nelore de 36 meses de idade 

apresentaram comprimento de garupa inferior (46,40 cm), apesar de serem mais velhos 

(COSTA et al., 2007), evidenciando a diferença no padrão racial entre taurinos e zebuínos.  

Na pecuária de corte, uma das principais dificuldades em termos de rentabilidade é a 

engorda por meio do regime extensivo, o qual permite que os bovinos alcancem o peso de 
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abate com três ou mais anos de idade, prazo esse que é reduzido com o regime de confinamento 

(TOAZZA et al., 2016). Com base nessa citação pode-se concluir que o confinamento atua 

como uma ferramenta para potencializar o ganho de peso e consequentemente abater os 

animais o mais cedo possível.  

No presente experimento, os animais criados sob regime de confinamento conseguiram 

cerca de duas arrobas a mais quando comparados aos animais criados sob regime de pasto. 

Em estudo realizado por Penã et al. (2000), com animais criados sob pastejo, os autores 

descreveram PV de 160 kg para bovinos da raça Nelore aos 17 meses resultados inferiores aos 

obtidos nesse estudo para animais criados em confinamento (331,54 kg) e pasto (300,77 kg).  

O zebuíno é caracterizado por sua rusticidade e adaptabilidade, elevada longevidade 

reprodutiva, alta capacidade de aproveitar alimentos grosseiros, e resistência às diversas 

condições de pastagens e a parasitas (ARTMAN et al. 2014)  Usualmente, os animais zebuínos 

criados no pasto não conseguem expressar seu máximo potencial genético para acúmulo de 

gordura subcutânea devida à restrita condição nutricional das pastagens de clima tropical 

(ARAÚJO, 2003), e por isso são abatidos com maior idade ocasionando carne com maior 

acúmulo de colágeno nos músculos, favorecendo a dureza da carne, além da menor deposição 

de gordura na carcaça e ao fato de não apresentarem gordura intramuscular (MAGNABOSCO 

et al. 2006). Santos et al. (2015) concluíram que taurinos apresentam maior espessura de 

gordura, porcentagem de gordura na carne e maior grau de marmoreio do que animais 

zebuínos, características importantes para comercialização da carne. Animais azebuados, 

apesar de possuírem maior adaptabilidade, apresentam algumas características indesejáveis 

como crescimento corporal mais lento, baixa taxa de conversão alimentar, atraso na 

maturidade sexual quando comparados aos taurinos (MELLO et al. 2015). Por esses motivos, 

o cruzamento de animais de raças taurinas com animais de raças zebuínas é extensivamente 

estudado para a manifestação das características mais desejáveis de ambas subespécies na 

progênie. 

 3.2.2 Medidas reprodutivas 

Na tabela 4 pode-se observar as médias referentes às variáveis reprodutivas analisadas 

comparando-se ambos os sistemas de criação. 

 
TABELA 4 – Médias e erro padrão das médias das medidas reprodutivas de touros Purunã e de seus grupos 

genéticos de origem, submetidos a dois sistemas de alimentação: pasto e confinamento 

Sistemas 
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Medidas 

reprodutivas 

Fase Confinamento Pasto P 

CE (cm) 1 30,75±0,31a 29,69±0,30 b 0,0168 

VT (cm³) 1 452,83±4,47 a 438,30±4,38 b 0,0205 

CP (cm) 1 7,57±0,13 a 6,87±0,18 b 0,0001 

Fonte: A autora 

*Letras diferentes na mesma linha indicam diferença entre as médias (P<0,05). 

CE= circunferência escrotal; VT= volume testicular; CP= comprimento de prepúcio. 

 

As variáveis reprodutivas foram superiores nos animais confinados, assim como as 

características corporais discutidas previamente. 

Em estudo realizado por Marques et al. (2013), touros Nelore, com idade média de 14 

meses e criados em confinamento apresentaram CE de 25,86 cm, medida inferior à do presente 

estudo para confinamento (30,75 cm) e pasto (29,69 cm). Essa diferença considerável pode 

ser decorrente da desigualdade nas idades; entretanto Silva et al. (2002) relataram médias de 

CE de 27,22 cm  e 31,90 cm para touros Nelore com 18 e 24 meses. Segundo Bailley et al. 

(1996), os zebuínos apresentam testículos mais longos do que os taurinos, proporcionando 

maior superfície de contato com o meio ambiente auxiliando na termorregulação; porém, o 

alongamento na forma testicular diminui a CE e o VT.  

As médias de CE do presente estudo foram inferiores à média encontrada por Silva et 

al. (2017), avaliando touros Aberdeen Angus com idade média de 15 meses criados sob 

sistema semi-intensivo (36,80 cm). Animais da raça Aberdeen Angus possuem alta 

precocidade (ESCORTEGANHA et al., 2017) e por isso apresentam maiores CE.   

Como discutido no capítulo anterior, a CE dos touros tem efeito nas características 

reprodutivas de sua prole. Faria et al. (2004) encontraram correlações genéticas negativas 

entre a CE e a idade ao primeiro parto, pois quanto maior foi a CE nos machos, menor foi a 

idade à puberdade nas fêmeas, portanto animais bem alimentados e que apresentem maior CE 

podem gerar filhas mais púberes.  

Segundo Lima et al. (2009) quanto maior o perímetro escrotal, maior a produção 

espermática e, consequentemente, maior o número de ejaculados férteis. A CE pode ser 

caracterizada como bom indicador dos aspectos reprodutivos, pois apresenta correlações 

genéticas positivas com volume testicular (r=0,97), motilidade (r=0,13), volume (r=0,10) e 

vigor espermático (r=0,89), além de correlações negativas com defeitos espermáticos 
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(QUIRINO, 1999). Em adição, a CE possui correlações genéticas favoráveis com a puberdade 

em machos (MOSER et al., 1996).  Isto posto, a obtenção de CE superiores, como verificado 

no sistema intensivo, acarreta em vantagem para touros reprodutores. 

Na variável VT, os animais do presente experimento apresentaram média de 452,83 

cm³ e 438,30 cm³, pasto e confinamento, respectivamente, resultados inferiores aos obtidos 

por Kowalski et al. (2013), que analisando touros Purunã, com idade média de 14 meses, em 

confinamento, verificaram média de 720,00 cm³. Silveira (2010) relatou média de 640,82 cm³ 

em touros da raça Nelore com 21 meses de idade. Reis et al. (2013), avaliando animais da raça 

Simental, criados extensivamente e com média de 48 meses de idade, obtiveram médias de 

VT de 460,14 cm³, resultado superior aos obtidos no presente estudo, apesar de serem animais 

mais velhos.  

O comprimento de prepúcio também foi influenciado pelo regime alimentar, já que 

animais confinados apresentaram CP mais elevado. O prepúcio mais curto em animais que 

pastejam é uma característica favorável, já que diminui a ocorrência de acrobustite, uma 

doença causada por machucaduras na mucosa prepucial decorrentes da altura elevada do pasto. 

Para Eurides et al. (1981), animais de origem indiana possuem maior predisposição a 

apresentar traumatismos no óstio prepucial, sendo este edema inflamatório, ulcerações de 

mucosa, fibroses ascendentes, podendo levar a uma retenção urinária o que caracteriza um 

processo de acrobustite e fimose.  

Com relação ao CP, Mendonça et al. (2009) relataram valores de 20,7 ± 3,1 cm no 

gado Nelore e de 27,9 ± 3,6 cm no gado Gir, resultados maiores que os obtidos devido 

novamente ao padrão racial e à adaptabilidade de cada raça em regiões climáticas distintas. 

 

3.3 EFEITO DO SISTEMA DE CRIAÇÃO PRECEDENTE NO DESEMPENHO 

PRODUTIVO E REPRODUTIVO DE TOUROS CRIADOS NO MESMO REGIME 

ALIMENTAR 

 Neste capítulo serão apresentados os dados obtidos na segunda fase da pesquisa. A 

fase 2 corresponde ao período em que touros, previamente mantidos em confinamento, foram 

criados juntamente com os demais em pastejo. A fase 2 se estendeu de novembro a março de 

cada ano, quando os animais apresentavam idade inicial de 16 meses e final de 21 meses.  

Segundo Dias Filho (2014), a produção brasileira de carne bovina possui como base 

as pastagens, sendo esta a forma mais prática e com menores custos de produção e de oferta 

de alimentos para o gado. Com base nessa afirmação, pode-se se ter uma base da real 

importância dos pastos na pecuária brasileira, e com o intuito de avaliar o desempenho desses 
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animais sob esse sistema, comparando com o desenvolvimento em confinamento prévio, 

foram colhidos os dados referentes ao desenvolvimento corporal e reprodutivo. 

 

  3.3.1 Medidas corporais 

 A tabela 5 apresenta os resultados referentes às avaliações de desempenho corporal na 

Fase 2 do experimento. Pode-se observar que os animais previamente confinados mantiveram 

a superioridade nas variáveis, mesmo após serem criados, durante cinco meses, no mesmo 

manejo alimentar que os animais à pasto. A análise estatística dos dados conferiu que não 

houve interação entre o sistema de criação e a fase (1 e 2), já que P = 0,34. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TABELA 5 - Médias das medidas corporais de touros de corte criados sob regimes alimentares diferentes (Fase 

1) e mesmo regime alimentar (Fase 2) 

AC (cm) 1 112,66 a 111,43 b 0,0002 

 2 121,44 a 118,08 b 0,0001 

AG (cm) 1 118,58 a 117,50 b 0,0037 

 2 128,17 a 125,41 b 0,0001 

Variável Fase Confinamento Pasto P 
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CC (cm) 1 135,24 a 133,40 b 0,0055 

 2 148,91 a 145,62 b 0,0001 

PT (cm) 1 160,16 a 153,80 b 0,0001 

 2 174,13 a 165,54 b 0,0001 

CG (cm) 1 46,27 45,66 0,2812 

 2 50,21 49,07 0,0732 

LG (cm) 1 40,35 40,59 0,6761 

 2 45,26 a 44,11 b 0,0699 

PV (cm) 1 287,20 a 265,88 b 0,0001 

 2 384,27 a 343,64 b 0,0001 

Fonte: A autora 

*Letras diferentes na mesma linha indicam diferença entre as médias (P<0,05). 

AC= altura de cernelha; AG= altura de garupa; CC = comprimento de carcaça; PT= perímetro torácico; CG= 

comprimento de garupa; LG= largura de garupa; PV= peso vivo. 

Na fase 2, todas as variáveis exceto CG foram maiores nos animais provenientes do 

confinamento. Essa exceção (comprimento de garupa) pode ser explicada pela diminuição da 

proporção óssea na carcaça a medida que o peso do animal aumenta (JORGE et al., 1997). O 

tecido ósseo possui maior impulso de crescimento em animais com menor idade, ao mesmo 

tempo o tecido adiposo tem expansão em idade mais avançada e o tecido muscular em idade 

mediana (BERG et al., 1978; MÜLLER; PRIMO, 1986). É compreensível, então, a 

estabilidade no CG de uma fase para outra.  

As variáveis AC, AG, CC, PT e LG demonstraram crescimentos progressivos com o 

passar da idade dos animais e por isso pode-se notar superioridade dos animais provenientes 

do confinamento, já que estes obtiveram maior aporte nutricional na fase de recria dos nove 

aos 16 meses.  

Segundo Moraes et al. (2009) o que difere a criação em confinamento com a dos 

animais a pasto é que esses gastam grande parte do dia pastejando e colhendo forragem, 

apresentando assim gasto extra de energia, portanto a atividade de pastejar pode aumentar os 
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requerimentos de energia, e em decorrência da disparidade na energia requerida dos animais 

nota-se maiores médias dos animais confinados em relação aos criados em pastagem. 

Entre as diferentes mensurações corporais analisadas pelo melhoramento genético 

animal, o perímetro torácico tem mostrado como a melhor forma de predizer de forma 

individual do peso corporal em qualquer fase do desenvolvimento em bovinos (REYES et al., 

1997), e por isso pode ser utilizado como parâmetro em qualquer idade, assim como o efetuado 

nesse estudo, e mais uma vez os animais provenientes do confinamento alcançaram médias 

superiores de PT e PV que as observadas em animais criados a pasto. 

 Em estudo realizado por Pacheco et al. (2008), com animais da raça Guzerá, criados 

em sistema extensivo, foi averiguada média de PT correspondente a 143,29 cm (12 meses) e 

168,50 cm (24 meses). Os animais em idade mais avançada obtiveram média inferior ao 

observado nos touros provenientes do confinamento, na presente pesquisa.  

Os animais provenientes de ambos os sistemas, quando avaliados na fase 2 tiveram 

médias superiores de peso corporal às encontradas por Goulart et al. (2006). Os autores 

examinaram diferentes grupos genéticos sob pastejo em Brachiaria decumbens com 

suplementação mineral, sendo Angus x Nelore, Nelore, Canchim x Nelore e Simental x Nelore 

e os valores de peso corporal, aos 22 meses, foram: 328 kg, 285 kg, 298 kg e 303 kg, 

respectivamente. Desta forma, evidencia-se que a genética e a nutrição empregadas no 

presente estudo destacaram-se em relação ao trabalho de Goulart et al. (2006). 

Os animais do presente estudo aos 15 meses apresentaram média geral de PV de 322,31 

kg, resultado superior ao observado por Fernandes et al. (2007), avaliando machos inteiros da 

raça Canchim na mesma idade (295,60 kg), criados em pastejo.  

Segundo Lobato (1985) em condições extensivas em campo natural os animais estão 

sujeitos às fortes variações do valor nutritivo e produtivo da forragem, portanto, à não 

utilização de tecnologias que propiciem melhoria dos pastos pode levar a perda de peso dos 

animais e redução nos resultados finais da propriedade. 

Em condições específicas de pastagem, todos os nutrientes necessários para o animal 

podem ser disponibilizados pela forragem. Entretanto, por causa da diferenciada sazonalidade 

da produção forrageira, tem sido observado que mesmo no verão, na maior parte das vezes, o 

animal não expressa seu máximo potencial de ganho de peso, quando mantidos 

exclusivamente em pastagens, com ganhos variando entre 0,37 kg/animal/dia (EUCLIDES et 

al., 1998) a 0,89 kg/animal/dia (ZERVOUDAKIS et al., 2001). 

 No período das águas, pode-se verificar que as pastagens tropicais permitem 

desempenhos inferiores aos observados em regiões de clima temperado (POPPI; 



36 
 

MCLENNAN, 1995), e em meio a esta problemática pode ser feito o uso do confinamento ou 

em outros casos o manejo alimentar com suplementação via cocho para animais no pasto. 

Garcia et al. (2008), com o intuito de avaliar a terminação de bovinos da raça Nelore 

em sistema integrado, mencionaram PV inicial de 348,90 kg sendo este tomado quando os 

animais tinham idade entre 30 e 36 meses, resultado inferior à média dos animais vindos do 

confinamento e que permaneceram sob pastejo na fase 2 (384,27 kg) 

Em experimento com animais da raça Simental, com média de 22 meses, Hellbrugge 

et al. (2008) obtiveram PV de 394,8 kg, resultado superior aos do presente experimento devido 

provavelmente a diferença genética entre as raças. 

 

3.3.2 Medidas reprodutivas 

A tabela 6 mostra os valores referentes às avaliações de desempenho reprodutivo. 

Pode-se observar que os animais previamente confinados mantiveram a supremacia nas 

medidas, mesmo após serem criados, durante cinco meses, no mesmo manejo alimentar que 

os animais à pasto. 

 

 

 

 

 

 

TABELA 6 - Médias das medidas reprodutivas de touros de corte criados sob regimes alimentares diferentes 

(Fase 1) e mesmo regime alimentar (Fase 2) 

CP (cm) 1 6,90 a 6,57 b 0,0392 

Variável Fase Confinamento Pasto P 

VT (cm³) 1 378,25  377,99  0,0969 

 2 545,96 a 512,78 b 0,0001 

CE (cm) 1 28,64  27,98  0,2591 

 2 33,38 a 31,80 b 0,0140 
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 2 8,41 a 7,24 b 0,0001 

Fonte: A autora 

*Letras diferentes na mesma linha indicam diferença entre as médias (P<0,05). 

CE= circunferência escrotal; VT= volume testicular; CP= comprimento de prepúcio. 

 

De acordo com Salvador et al. (2002), a circunferência escrotal é uma medida 

adequada para identificar touros com maiores potenciais de ganho de peso, circunstância que 

pôde ser evidenciada no presente estudo, pois animais com maior CE obtiveram maior peso 

em ambas as fases.  

Para a variável CE, os animais durante a primeira fase obtiveram desempenhos 

estatisticamente iguais (P = 0,26), contudo na fase 2 identificou-se uma maior CE para os 

animais previamente confinados, o que evidencia a importância da nutrição na fase de recria. 

O VT, na fase 1, não diferiu estatisticamente nos dois grupos avaliados; entretanto, na fase 2, 

pôde-se notar diferença significativa, favorecendo o grupos de animais que foram confinados. 

Para ambas as características citadas anteriormente pôde-se concluir que o crescimento 

mais proeminente ocorreu na primeira fase, e por isso aconselha-se fornecer ao animal 

condições nutricionais privilegiadas no início de sua vida produtiva (pós-desmame), pois este 

primeiro passo realizado de forma eficiente acarretará em precocidade na vida reprodutiva, ou 

seja, os efeitos do manejo diferenciado durante a fase de recria podem influenciar de forma 

positiva ou negativa durante toda a vida do animal, podendo adiantar ou retardar sua 

precocidade e/ou desempenho. 

Os animais jovens são biologicamente mais eficientes e são capazes de converter, de 

forma mais eficaz, os alimentos em ganho de peso (MAHER et al., 2004; RODBOTTEN et 

al., 2004); por isso deve-se ter maior preocupação a partir do desmame em estimular o 

consumo dos animais para que haja maior crescimento e obtenção de precocidade. 

 O CP apresentou o mesmo comportamento da fase 1, isto é, os touros criados à pasto 

durante todo o período experimental possuíram menor comprimento, o que é um achado 

desejável como explicado previamente. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Nas condições experimentais da presente pesquisa pode-se concluir que os animais 

bimestiços apresentam desempenho corporal e reprodutivo superiores aos puros e ao Purunã. 

Assim como, o confinamento provê condições nutricionais mais adequadas para que os touros 
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possam expressar maior crescimento corporal e tamanho do genital. Animais criados em 

confinamento, na época de recria, continuam sendo superiores mesmo quando submetidos ao 

pastejo a partir dos 16 meses de idade. Os resultados deste estudo reforçam a importância do 

efeito heterótico dos cruzamentos e do sistema de produção na criação de bovinos de corte. 
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